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John Bull 

Joh11 Buli é, como Jo11atha11, Jac
ques Bo11ho111111e e o Zé PoJJi11ho -
11111 S)'lllbo/o . 

Assim como o Zé Povi11l,o é a 1·c1-
sig11ação e a bo11l,omia, assim como 
Jo11atlian é a argucia e a prnde11cia, 
assim John Bull é a força e a obstwa
ção, a 1·eligião do p,-op,·io interesse, 
o culto da tradição, a solida1·iedade 
de familia, o soberbo isolame11to. 

John Bull 11ão pertence ao ge11ero 
/z11111a110 senão por algumas vagas 
ajji11idades idealistas. Pelo espírito 
do seu c11gra11decime11to e pela noção 
das suas commodidacíes, pertence-se 
a si mesmo. 

John Buli é um post-scriptum á 
C,·eação. 

Ordem do dia 
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AGUA DE MEZA 
SAMEIRO 

de uma leveza ex
traordlnaria e de uma 
pureza indiscutlvel, 
engarrafada debaixo 
de todos os preceitos 
Indicados pela Scleu
ela. 
As garrafas e as ro

lhas usadas no en
g arr a (ame n to da 
Agua de Meza 

Sam eiro 
São sempre eslerilisidas 
É já conhecida pelas 

suas pouco vulgares 
qualidades em quasi 
todos os palzes es
t r angeiros e nas 
oo lonlas portu
guezas.• 

Está á venda : 
em todos os 

estabelecimen
tos importantes 
de Portugal 

Pltçosee mda a 1tlalho 
Cada garrafa de 1/, litro . .. ... .. . . . 8o rs. 

» • 'I• litro........... 5o rs. 
Deposito geral no Porto: 

C. Coverley & e.• 
Reboleira, 55, 1.0 

Endereço t<legmpbico-COVERLE Y 
·retepbone n.• '1 8 

Em Lisboa: 
Manoel José da Silva 

RUA D'EL·REI, 31, z.• 
Tel ephone n.• li 1 ~ 

Endereço telegraphico-MISSIL V A 

FABRICA DE CARfAS DE JOGAR de Germano & C.• 
Flua Va.eco ela Gama. 601 1.•-Lisboa. 

Cartaa numera.da.s_p~m os jogos de Wbista, Yol
f:e:o!t;,ólo. Es1Jec1ahdade em carros para O jogo 

Descontos aoH reve ndectores 
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PONTUALIDADE 
' ---<>-0-C--

N 'um dos numerosos esboços bio
graphicos da rainha Alexandra, pu· 
blicados pelos jornaes da imprensa 
diaria, aquella sympathica soberana, 
nosso hospede, é apresentada como 
possuindo todas as virtudes excepto 
uma ··- a pontualidade. 

Em abono d'esta assljrçã.o, o Cf>ia
r·io de 'J'(oticias, por exemplo, cita 
numêrosos casos, em que a princeza 
systhematicamente appareco tarde e 
a más horas. 

A pontualidade, diz não sabemos 
já que arguto defini<1or, é a virtude 
que consiste em fazer esperar os ou
tros. Em geral s6 os outros são pon, 
tuaes. N6s passamos a. vida a des
culpar,nos de não o ser. A falta de 
pontualidade não é, portanto, uma ca· 
raotexistioa da rainha Alexandre.. Mas 
se o fosse como ella se encontraria 
bem entre n6s ! e como esta seria, 
depois da Dinamarca, a sua patria ! 

Em toda a parte, segundo parece, 
só os outros s_ão pontuaes. 

Em Portugal, nem os outros! 
A falta de pont.nalidade no nosso 

paiz é po!' tal forn:ia um habito SO· 
eia!, que, em rigor, no-systhema das 
nossas mutuas relações, níuguem che 

· ga primeiro. Dois individuos ~ombi· 
.nam encontrar-sii e o que quas1 sem
epre succede é que~não se encontram. 

Diz o <'J)i;1r-io de ;J,{.pticias, a pro· 
J>Osito d'esta referencia á personali, 
dade da rainha Alexandra, que a pon
tualidade é ·Úm modo de ser indivi
vidual Em Portugal, a !alta de pon
tualidade é um modo de ser collecti
vo. Não são os individuos que cbe· 
gam tarefe : é a nação em peso. D'ahi 
talvez o nosso atrazo em relação a 
todas as coisas. Já toda a Euro~a 
andava em caminho de ferro e ainda 
nós andava.mos de diligencia.. Quan
do Fontes chegou com o seu fam.:-so 
fomento trazia pelo menos vinte an
nos de atrazo. Nós chegamos tarde 

' a todos OS re1zde:{•P011:, ; chegamos 
tarde para j1•ntar e chegamos tarde 
para progredir. . 

Além d'isso, adiamos. 
Chegar tarde, é uma das nossas 

características. Adia.r é outra. 
Qual o eetra.ngeiro que algum dia 

tenha entra.do em relações comnosco 
e não oonheça a nossa pa.lavra-ama• 
nhã? 

Nós deixamos ficar tudo para o dia 
seguinte. Diante dos grandes, como 
dos. pequenos problemas - _adiamos. 

Ha um negocio e. concbir? 
Ama.n:tã ! 
Ha uma carta. a responder? 
Amanhã! 
Ha. uma. visita a. pagar ? 
Amanhã! 
Amanhã é o nosso dia. activo. O 

dia d'l>,o.ie .S sempre um di,a perdido. 
Assim, os nossoe negocios a rras-

ta ssas ca.rt fie m se 
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sem resposta., as nossas visila.s sem
pre por pagar, porque amanhã não 
vem nunca: é sempre-amanhã. O dia 
seguinte da.s nossas resoluções é sem
pre um d:a temeroso que aff'asta.mos 
mdefinida.mente. 

Percorra.-se Lisboa. O q~e se ouve? 
Desculpas. 
Toda. a gente se desculpa. 
Este desculpa-se, porque ficou de 

appa.recer e não a.ppa.receu ; aquelle 
desculpa.-se porque prometteu escre
ver uma. carta e não a escreveu; um 
outro desculpa-se porque recebeu um 
presente e .:1ão o agradeceu; um ou· 
tro, porque devia. ter da.do uns peza.
mes, que não deu. 

Das nossas relações sociaes leva.n- · 
ta se um murmm·io d'e contri09io. 
Toda a gente se accusa. de alguma 
falta social e se penitencia. publica.. 
mente ba.tendo nos peitos. O que 
sua.visa. esta situação é que sã.o ra.r9s 
os que não estão em falta.. Nós não 
respondemos a cartas, mas em com
pensação ninguem nos responde a nós. 
No reginJen da con-espondencia. pos
tal, o que é d'uso é perguntar alguns 
ínezes depois, por desfa.stio e a.o a.c
caso do rimeiro encontro:« - 0' 

Fula.no! Tu recebeste uma oa.rta mi. 
nha aqui ha tempos?» no que o inter• 
pellado invariavelmente responde: 

E'·verdade ! O' diabo! Desculpa.! , 
Ta.mbem se usa n'esta. conjunotura 
fazer derivar os successos sobre as 
irregularidades do serviço postal. 

Faltar, adiar, ta.es são as nossas 
caraoteristica~. 

Por isso t ambem somos um pa.iz 
ideal para. refugio de preguiçosos, 
desmazelados e inertes. 

A· vida social é feita de disciplina . . 
Nós vivemos na desordem. Na. vigen
cia d'este explendido regimen, um re-· 
tardatario a. mais não vem desma.n· 
char a. harmonia das coisas. A rainha 
de Inglaterra., por exemplo, não che
gou quando devia chegar, mas nós, 
por nossa vez, não estavamos prepa
rados para a. receber, se ella chega.s
se quando devia. 

Se.ella tivesse sido pontual-com a 
sua presença, nós não o tinha.mos si
do com o nosso acolhimento .. Jé, ella. 
estaria no Tejo esperando a hora. de 
desembarcar e ainda nós esta.ria.mos 
marLellando no pavilhão do Terreiro 
do Paço. Jolo RlllAl>"So. 

j 
I 



LISBOA EM FESTA 
Em vão se proçurará saber quem 

foi que ideou as otnamentações das 
ruas. Um oommeroíante da rua do 
Ouro, o sr. Affonso de Pinho, varreu 
a sua testada : elle não foi. O sr. Pi
nho não quiz solidariedades com os 
panninhos vermelhos, (1 fez muitv 
bem. 

Quem teve a idéa de oollooar os 
moradores do Chiado, entre colum
nas, como nas lojas m~onioas? 

Tampouco se sabe. 
Finalmente, quem foi o homem de 

genio que planeou a casa fingida da 
rua Nova do Carmo? Quem? 

As ornament~ões das ruas de Lis
boa sào o producto, oremos nós, da 
imagin~ão collectiva. Assim como 
se fez uma subscripção· para as des
pezas, assim se fez uma subscripção 
para as idéas. 

Tanto uma como outra deram 
pouco. 

• 
• .. 

Estando a cidaC:e preparada. pa.ra. 
receber a rainha da Inglaterra, per
gunta-se como vae ella receber o im
perador da Allemanha. 

O problema não é dos mais insigni
ficantes. 

Com effeito, se se recebe o impe
.rador Guilherme no mesmo soenario 
em que foi recebida a rainha Alexan
dra., aquelle tem razão de pe1tsar que 
lhe servem os restos de uma festa, 
que afinal não foi feita em sua in
tenção. 

Se, por outro la.do, destruímos os 
vestígios da festa, deitamos abaixo 
os pavilhões, arrancamos os mastros, 
tiramos as colchas das jauellas e apa· 
gamos as illumin!-ções, mal a rainha 
nos deixe e antes que o imperador 
chegue, o mesmo vale que estabele
cer entre um e out.ro, ostensivamente, 
uma distinoçào pouco amavel. 

Inconvenientes estes de dar hospi
talidade a duas soberanias a um 
tempo. 

Para estes casos o unico alvitre 
seria o de montar o regosijo publico 
como as magicas da Trindade, com 
maohinismos, alçapões e cordelinhos 
que fizessem mutações á. vista. 

Para este effeito, um contra-regra 
com um e.pito seria sufliciente. A rai
nha <leixava-nos e immediatamente, 
os semaphoros aununoiavam o im
perador á bârra. Depressa! Um si
gnal de apito. Os maohinistas escon
didos nos predios da. rua do Ouro e 
do Chiado puchavam os respeotivos 
•iordelinhos e onde estava a cidade 
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em festa oara receber a rainha de 
Inglaterra; apparecia a cida.do em 
festa para receber o imperador da 
Allemanha. 

N'esta ordem de idéas quem ver
dadeiramente devia orga.nisar as re
cepções regias em Portugal devia ser 
o empreza.rio Taveira, ou o Sousa 
Bastos. Annunoia.r o imperador da. 
Allemanha., ou annunciar a Filha d<> 
I11fe,..110 seria. então, pouoo mais ou 
menos, a mesma oois~. 

• 
• • 

Seg1mda-fPira. 
A rainha. não chegou. 
Quem rejubila são os empregados 

publicos. 
Os feriados contam-se pelos dias 

de expectativ!'.. 
Hoje, os ministerios da guerra e 

das obras publicas n~o abriram. Os 
outros, dizem os jornaes, estiveram 
quasi abandonadoa. 

Chegará. a rainha ámanhã? Che
gará. depois ? 

O pessoal da administração publi
ca não tem pressa. 

.. 
• • 

Por causa das chuvas, as ornamen
tações soffreram alguns preca.lços, 
mas o mais extraordinario é o que é 
referido n'estes termos por um jor
nal da noite : 

•Devido á chuva que tem cahido, muita$ 
pessoas tem ficado com o vestuario estra .. 
gado por o facto de debornrem as ornamen
tações das janéllas e das ruas. Acautellcm
se, pois;ós transeuntes e recolham-se assim 
que comece a cho\·cr, piira não verem os 
faros de outra côr.• 

Se vem a. chover por •)ocasião da 

----·-------------'--,----·----

s 
chega.da da rainha, Õ que ainda não 
podemos verificar á. hora em que es
crevemos e$t&S linhas, a população 
de Lisboa e os seus satenta mil fo. 
rasteiros emb11ndeiram em arco. 

Onde em tal caso se r..oolham não 
sabemos. A não ser que se recolham 
no predio fingido da rua Nova do 
Carmo. 

• 
• • 

O jantar de gala no Paço da A.ju
d-a. é todos os dias a.nnunciado para 
o dia seguinte, o que r.os faz suppor 
que já. deve esta.r ligeiramenw re
quentado. 

Inconvenientes de fazer cosi~ha 
em óasa. 

• 
• • 

SPgundo parece, a Azambuja pre, 
tende associar se especialmente ás 
manifestações àe regosijo publico, 
mas, preca.vida., eis como procede a 
Azambuja: espera que os jornaes 
lhe levem a noticia de que o yacht 
real vae entrando a barra e sé en
tão, mas só então se decide, pelo 
comboyo das 1 l, a vir a Lisboa . 

Assim o esclarecem telegra.mmas 
d'aquella localidade famosa. 

"' • • 
Como succede sempre que entre 

nós se dá. algum grande successo 
collectivo, os alvitres pullulam. Um 
d'elles é o ,Je um sujeito que lembra. 
nos jornaes a conveniencia das se
nhoras se vestirem de branco no dia 
da chegada da rainha. Esta verda
deira invasão do fôro intimo tem em 
vista, diz o auctor do alvitre, tornar 
mais festivo o aspecto da cidade. 

Pela mesma razão alvitrou-se e 
depois decretou se que se vá. de far
da á. recita de gala. 

E'' o regosijo na sua fórma despo
tica. 

O que suocederá de futuro? 
De futuro é de prever que emban

deirem o transeunte, como já. emban
deiram as jaueHa.s . 

• 
• • 

OR frequentadores de S. Carlos 
que não tem uma farda. estão verda
deiramente penalisados e reconhe
cem já a nectlssidade de um unifor• 
me collectivo. 

Cremolj que o assumpto será. op
portuuameute estudado e que, na 
falta de uma farda, o Estado faculto 
em oeca~iues solemnes, a. t-0dos os 
cidadão,, iudistinct.BJnente, pelo IDE\· 

nos, 11m habito do S. 'I'h:11go. 



ATRAZ DE TEMPOS ... 

O FILHO - Oue lindo que eetá o Chiado, oh pae 1 
O PAE - Ha q11inze annoa não e•tawa aaeim I não 1 
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As primeiras noticias da vinda do 
Imperador da Allemanba a Lisboa 
espalharam um& r.erta inquietac;ão 
nas fileiras do nosso exercito. 

Sabendo-se que Guilherme II é 
hoje, sobre a terra, o mais illnstre re
presentante de todos os prestigies 
olympioos de M11rte, deus da Guer
ra, esse sobresalto explicava-se . .Não 
se estava prevenido. 

Se o Imperador, em v,z de nos fa. 
zer constar que vinha visitar-nos, nos 
tivesse logo declarado a guerra, não 
teria sido maior o panico 

Era neoessario mostrar-lhe, sã e 
escorreita, vivinha a saltar, a raça 
dos heróes da nossa velha epopéa. 

O Museu de Artilheria, só p<'r si, 
não seria bastante. 

Ainda. mesmo o Sr. Malaquias de 
Lemos, que é de muito vulto, não 

1.• Parte 

1-Ouverture da Va/k_yria pela 
banda da Guarda Municipal, com os 
esquadrões de prevenção. 

2-Apresentar al"mas ! pelo Coro· 
nel-commandante de Cavallaria. 4. 

At' 
'l.tl 
ú / . 

1 
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satisfazia as exigencias de toda uma 
epopéa. 

Oomo poderia pois sair se o exer
cito de um embaraço tão grave? -.. 

O caso estimulou então demoradas 
locubrações, que não foram eem re
sultado. 

O Quartel General teve uma idéa. 
Dentro d'essa. icléa um plano. 
Dentro d'esse plano, um salvate-

rio. 
Apaixona.do pela guerra, o Impe· 

rador é, simultaneamente, nm apa.i· 
xonado das musas. Ninguem o igno
ra. Mostrar- lhe um exercite de bra..
ço ás armas feito e mente ás musas 
dado, seria. o ideal. 

Ora., se o nosso exercito, oom res
peito a armamento, alguma rasão ti
nha para sobresaitos, nas suas set., 

3-A Vi11a11dcfra do 31 de Janeiro, 
poesia ' original do Major Sarsfield, 
do Club .Madeirense, recitada por um 
corneta. 

4-Attr·ibulacões d '11m recru1a, 
scena-comica ori.gina.l do Teu ente Cc. 
ronei Maximiliamo de Azevedo, re· 
presenta.da pelo seu impedido. 

quintas se achava. oom respeito a 
musas. 

O plano seria, pois, entreter o Im
pera.dor, durante a sua estada em 
Lisboa, oom $ parte litteraria e ar· 
tistica do exercito, promettendo lhe 
para o fim a parte bellicosa. E tanto 
fazer valer o poder da eatrategia n& 
primeira parte, que chegado. o mo
mento de se passar é segunda, o 
proprio Imperador batesse em retira.
da .. 

A' hora a que escrevemos, já cons• 
ta que o Ministerio da Guerra achou 
optuna a idéa., estando approvado o 
seguinte progra.mma de mati11te, que 
muito provavelmente se realisará. na 
sala de armas de Ca.vallaria 4, por 
occasião da. visita do Imperador a.o 
quartel d'aquelle regimento: 

õ - Va,·iàç61's sobre o orçamento 
do Ministerio da Gue,.,-a pelo· Major 
Francisco José Machado. 

6 -O 2.0 úcto dos Peraltas e Se
cias, por um grupo dramatico dealum
nos do Real Collegio Militar. 



2 .• Parte 

7 - Marcha funebre d& Chopin, 
atraz da Procissão de Senhor dos 
Passos, pela banda de Caçadores 5. 

8- Dois .:zmigos como ha poucos, 
entreacto parlamentar pelos Gene
raes Sebastião Telles e Pimentel 
Pinto. 

9 - O que morreu d' amor por uma 
creada. de fóra, poesia comica d? Te , 
nente medico Julio Dantas, recitada. 
por uma praça com baixa a.o ho~pi-
t~. ' 

PAROD.lA 

13 - Endeixas do Polygono de 
Tancos, versos do Tenente Coronel 
Fernandes Costa, cantados á. gui
t .. rra por um sargento da Escola Pra
tica. de Artilhería.. 

7 
14..:.. Evoluções, marchas e contra

marchas da Ala dos Namorados da 
Escola do Exercito sob o commando 
do Major Antonio de CamposJuni_or. 

comica 

17 - Pot pourri de varias revistas 
do a.nno, parte 01:iginal, parte co?r
denada, parte assobia.da, pelo MaJOr 
reformado em l]laestro Dias Costa. 
' 
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Sobre a nudez crúa. da. Verdade, o manto pesado do Regosijo 
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